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1. INTRODUÇÃO 

 

Estudos geocronológicos e geotectônicos têm sido realizados no cráton Amazônico 

(Ameilda et al. 1976), dada a sua importância em termos de depósitos minerais, reconstruções 

geotectônicas e paleogeográficas, entre outras (Amaral 1974; Cordani et al. 1979; Hasui et al. 

1984; Teixeira et al. 1989; Tassinari 1996; Santos et al. 2000 e 2006; Tohver et al. 2002 e 

2006, entre outros). Devido à extensão do cráton, a cobertura vegetal e dificuldades de acesso, 

a maioria dos estudos realizados é de caráter regional. O entendimento da compartimentação e 

evolução do Cráton Amazonas passam, necessariamente, por estudos mais detalhados em 

que sejam observados as relações estratigráficas/estruturais, geoquímicas e geocronológicas 

das unidades, dentro de cada Província, para assim melhor defini-lás. Uma vez se conhecendo 

a geologia das províncias é possível correlacioná-las e assim melhor definí-las em termos de 

evolução e limites. 

O Complexo Jauaperi, embasamento da Província Tapajós-Parima, no Domínio Uaimiri 

(Santos et al. 2002), possui ampla ocorrência no sul de Roraima e norte do Amazonas, e 

apesar de sua grande área de ocorrência, e da região de Moura ser considerada como a área 

tipo, nenhum estudo foi realizado de forma a caracterizar sua petrografia, estrutural, 

geoquímica e composição isotópica. Neste sentido, este projeto visa a caracterização 

geoquimica do Complexo Jauaperi em sua área tipo (região de Moura-AM - Fig. 1), com intuito 

de identificar a ocorrência destas rochas dentro do Domínio Uaimiri, afim de fornecer dados 

para comparações entre os embasamentos das diferentes províncias que compõe o Cráton 

Amazonas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Mapa de localização e acesso a comunidade de Moura- AM, a noroeste da cidade 

de Manaus. Fonte: Modificado de DNIT 2002. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

O Complexo Jauaperi compreende ortognaisses, migmatitos, metagranito, diques de 

anfibolitos e bolsões charnockitóides com arcabouço estrutural de direção preferencial N-S a 

NE-SW, metamorfisados no fácies xisto verde a anfibolito superior (CPRM 2003).  Estudos 

regionais, mostram que os gnaisses e augem-gnaisses deste complexo, apresentam coloração 

rósea, composição monzo a sienogranítica (Faria e Luzardo 2000, CPRM 2003) e idades U-Pb 

no intervalo de 1.880 – 1.868 Ma (Santos et al. 2002), obtida em gnaisses ao longo da BR-174, 

na reserva indigena Waimiri-Atroari. Esta idade é questionada, uma vez que é condizente com 

a idade dos granitóides da suíte Água Branca. Poderia as rochas datadas representarem 

granitóides da suíte Água Branca deformados? 

Segundo CPRM (2006), o Complexo Jauaperi tem ampla ocorrência a sudoeste do 

Domínio Uatumã-Anauá, e abrange áreas ao norte e sul do limite interestadual dos estados de 

Roraima e Amazonas, com maior área de distribuição no Amazonas, ao longo dos rios 

Jauaperi, Alalaú e Pardo com expressiva área de ocorrência na região de Moura- AM (Figura 

2). 
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Santos et al. (1974) foram quem primeiramente descreveram as rochas do Complexo 

Jauaperi nos arredores da região de Moura- AM, ao longo do rio Negro, como uma sequência 

de migmatitos, gnaisses e granitos, com bandeamento direcional para NE e mergulhos 

acentuados para SE. Posteriormente, estes autores constataram sua ocorrência também em 

grande parte do Domínio Baixo Rio Negro, a qual propuseram a designação de Grupo Moura. 

Montalvão et al. (1975) passaram a chamar esta associação rochas metaplutônicas de 

Complexo Guianense, separando uma nova unidade, denominada de Granodiorito Rio Novo. 

As rochas mais comuns do Complexo Guianense incluíam granulitos, gnaisses, migmatitos, 

anfibolitos e granitos de anatexia e metassomáticos, dioritos e gabros. Posteriormente Araújo 

Neto & Moreira (1976) propõem revalidar formalmente a denominação de Grupo Anauá para as 

rochas reunidas sob a designação de Grupo Moura por Santos et al. (op. cit.). 

Com o avanço do conhecimento geológico por toda a Amazônia, Baptista et al. (1984) 

adotaram a mesma denominação proposta anteriormente por Araújo Neto & Moreira (1976) de 

Grupo Anauá, e consideram estas rochas como de idade arqueana. Já Bezerra et al. (1990), 

voltaram a denominação de Complexo Guianense, e afirmaram que o mesmo constituía a 

unidade mais antiga do segmento norte do Cratón Amazônico. Em contrapartida, Reis (1998) 

reviveu o termo Grupo Anauá, enquanto Pinheiro et al. (2000) adotaram a terminologia de 

Complexo Metamórfico Anauá, para rochas metamórficas de baixo a alto grau e rochas ígneas 

ácidas a ultrabásicas subordinadas, que para eles ocorriam tanto no Domínio Anauá-Jatapu 

como no Domínio Guiana Central. No inicio deste século, Faria (2000) adotou a denominação 

simplesmente de “Complexo Metamórfico”, para incluir granulitos básicos a intermediários, 

metatonalitos, metagranitos, metadioritos, tonalitos, granitos e enclaves de rochas básicas e 

ultrabásicas.  

De acordo com CPRM (2006), os gnaisses e augen-gnaisses desta unidade, são 

compostos por microclínio, quartzo, plagioclásio, hornblenda, biotita, opacos, zircão, apatita, 

alanita, titanita, epidoto, sericita e clorita. Possuem coloração rósea e composição monzo a 

sienogranítica, apresentando-se quimicamente metaluminosos e enriquecidos em SiO2, K2O, 

FeO*, Al2O3, Y e ETR (Elementos Terras Raras) pesados, e empobrecidos em Nb, Sr e Ti. Os 

protólitos destes ortognaisses representam uma associação cálcio-alcalina de alto-K cujo 

enriquecimento em ETR pesados pode estar relacionado à contaminação por uma crosta 

bimodal do tipo TTG (Tonalito, Trondhjemito e Granodiorito) (Faria & Luzardo 2000). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Revisão bibliográfica: Levantamento bibliográfico dos trabalhos realizados no Complexo 

Jauaperi, bem como de trabalhos sobre estudos geoquímicos de rochas metamórficas 

ortoderivadas. 

 Trabalho de campo: Foi realizado entre os dias 20/11 a 25-11-2009, na comunidade de 

Moura e seus arredores, principalmente nas margens dos rios Negro e Jauaperi. Consistiu na 

descrição de afloramentos, bem como na coleta sistemática de amostras. 

 Seleção de amostras para análises químicas: As amostras coletadas foram separadas, 

no Laboratório de Laminação do DEGEO-UFAM (Departamento de Geologia - UFAM), 

levando-se em conta seus graus de alterações intempéricas e principalmente 

representatividade em relação às características geológicas. 

 Preparação mecânica das amostras para análises químicas: As amostras foram 

cortadas, britadas e pulverizadas no Laboratório supracitado do DEGEO-UFAM. 

 Análises químicas: Foram enviadas 15 amostras para o Laboratório ACME, Canadá, 

onde foram analisadas em função dos teores de elementos maiores, menores e traços. 

Tratamento dos dados geoquímicos: Foram elaboradas tabelas e gráficos e/ou 

diagramas, seguindo os padrões utilizados pelos principais estudiosos (Maniar & Piccoli (1989), 

Harker (1956), O` Connor (1965), La Roche et al., (1980), Tegyey (1979), Streckeisen (1979) 

apud Fujimori 1990) de petrologia de rochas metamórficas ou metaplutônicas, bem como os 

diagramas tipo “aranha” (“spidergram”) (Figura 3C) de Kay & Hubbard (1978) apud Fujimori 

(1990), Pearce et al. 1984 apud Wernick (2004), para elementos terras raras, bastante 

utilizados para a caracterização de fonte, e diferenciação magmática. 

 Interpretação dos dados geoquímicos: Os dados geoquímicos foram interpretados 

seguindo os conceitos e preceitos dos trabalhos acima citados, bem como outras literaturas 

afins, objetivando a caracterização e individualização do Complexo Jauaperi em sua área tipo, 

bem como ambientes e processos de cristalização e evolução geotectônica. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Os gnaisses estudados mostram composição modal variando de sieno a mozogranitos, 

possuem coloração cinza a rósea, textura fanerítica fina a média, e são constituído por quartzo, 

feldspato potássico, plagioclásio, anfibólio e biotita como mineraris essenciais. Como minerais 

acessórios, ocorrem piroxênio, minerais opacos, titanita, apatita, zircão, alanita e espinélio, 

além de muscovita e epidoto como produtos de alteração. Exibe uma foliação dominantemente 

segundo a direção NE-SW e localmente, indícios de migmatização, com formação de 

paleossoma, melanossoma e leucossoma.  

 

4.1 Geoquímica dos gnaisses 

As rochas estudadas mostram SiO2 variando entre 70,26% a 73,44%, elevados teores 

de K2O (5,12 a 6,14%, exceto a amostra JMA-04b com 1,61%), Na2O (3,14 a 3,75% e 6,02% 

na amostra JMA-04b) e Fe2O3(t) (1,89 a 3,53%). Em diagrama de Harker foi possível definir 

trends de correlação, onde é possível observar um comportamento compatível para TiO2, 

Al2O3, MgO, CaO, Na2O, P2O5 e FeOt, e incompatível para K2O (Figura 3). Para os elementos 

traços observou-se um comportamento incompatível para  Ba e Rb e compatível para o Sr 

(Figura 4). A amostra JMA-04b, com SiO2=70,26%, nos  diagramas do TiO2, Al2O3, MgO tem 

uma tendência a mostrar um comportamento diferenciado, não se alinhando com o trend 

definido pelas demais amostras.  

No contexto de séries magmáticas as rochas estudadas mostram afinidade com as 

rochas da série subalcalino. A proporção de K2O em relação a SiO2, define o magmatismo de 

série shoshonítica, com a amostra com JMA-04b plotando no campo da série cálcio-alcalina de 

médio K. (Figura 5). Já a relação álcalis/alumina caracteriza os mesmos como metaluminosos, 

(Figura 6).  

Os elementos terras raras (ETR), normalizados pelos valores condríticos segundo 

Boynton (1984) (Figura 7) exibem padrões marcados pelo enriquecimento em terras raras leves 

em relação às terras raras pesados com razão [La/Yb]N de 6,36 a 7,22. Também mostra 

anomalia negativa de Eu (Eu/Eu= 0,33 a 0,52). O padrão de distribuição multielementar 

normalizados pelos valores dos granitos de cadeia mesoceânica (ORG) de Pearce et. al. 

(1984), ressalta anomalias positivas em Rb e Ce, e revela um enriquecimento de K2O, Ba, Th, 

Ta e Nb em relação a Hf, Zr, Sm, Y e Yb (Figura  8). 
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Para caracterizar o ambiente tectônico, as amostras estudadas foram plotadas nos 

diagramas de Pearce (1996). Considerando as relações entre Rb versus Y+Nb e Nb versus Y, 

os gnaisses estudados apresentam semelhança com os granitos gerados em ambientes de 

intraplacas (Figura 9A e B). 
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Figura 3: Diagramas de Harker para rochas gnáissicas do Complexo Jauaperi, mostrando a variação dos 

elementos maiores usando a sílica como índice de diferenciação. 
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Figura 4: Diagramas de Harker mostrando a variação dos elementos menores usando SiO2 como índice de 

diferenciação. 
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Figura 8: Padrão de distribuição multielementar 

normalizado segundo ORG (granitos de cadeia 

mesoceânica) de Pearce et al 1984.  

 

Figura 7: Padrão de distribuição dos ETR (elementos 

terras raras) normalizados segundo condritos de 

Boyton (1984). 
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5. CONCLUSÃO 

Com o resultado das análises geoquímicas realizadas em cinco amostras, revelou que 

os protólitos dos gnaisses variam de monzogranitos a sienogranitos, sendo rochas 

supersaturadas em sílica. Os diagramas de Harker demonstra que as rochas estudas podem 

ter como protólito uma suíte de rochas ígneas, com apenas uma amostras mostrando 

comportamento distinto das demais (JMA-04b). Este comportamento pode estar relacionado, a 

mudanças químicas que a rocha sofreu devido a percolação de fluídos metamórficos, ou 

alternativamente, que o Complexo Jauaperi pode ser constituídos por mais de uma associação 

plutônica. 

Geoquimicamente as rochas estudadas mostram características metaluminosa. Com 

relação a afinidade geoquímica, devido ao caráter extremamente evoluídos do protólito (SiO2 

variando de 70,26% a 73,44%) é difícil classificá-las no contexto das séries magmáticas. 

Quando utilizado diagramas padrões na literatura, as rochas estudadas mostram um tendência 

sub-alcalina compatível com rochas shoshonítica, a exceção da amostra JMA-04b que mostra 

comportamento cálcio-alalino. Entretanto, quando observado os diagramas de Perce et al 

(1984) as rochas estudadas caem no campo dos granitos intraplaca, que é um campo comum 

as rochas de afinidade alcalina. Desta forma as rochas estudadas, apresentam ora 

características variando de subalcalina a alcalina o que daria um caráter transicional para estas 

rochas.  

 Com relação ao padrão de distribuição dos elementos traços e ETR, todos os padrões 

são paralelos e não há discrepância entre a amostra JMA-04b e as demais. A anomalia de Eu 

sugere que o plagioclásio pode ter sido uma fase fracionada durante a evolução destas rochas, 

em seu estágio ígneo.  
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